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Introdução

A obesidade induz inflamação crônica de baixo grau, perturba a homeostase 

orgânica e resulta em doenças cardiovasculares. Os sistemas imunológico e 

nervoso autônomo trabalham juntos por meio de arcos reflexos para mediar a 

inflamação. O baço se comunica com o cérebro, fornecendo uma importante via 

colinérgica na resolução da inflamação através do nervo esplênico. A ausência 

dessa comunicação na obesidade promove exacerbações inflamatórias. No 

entanto, o papel do reflexo colinérgico no sistema nervoso autônomo 

cardiovascular ainda não é bem compreendido.

Objetivos
 

O objetivo do presente trabalho visa investigar a influência do nervo esplênico na 

modulação autonômica cardiovascular de camundongos obesos.
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Metodologia 

DENERVAÇÃO ESPLÊNICA: os animais receberam anestesia inalatória para a remoção do nervo esplênico.

REGISTRO DA PRESSÃO ARTERIAL: canulação da artéria carótida e da veia jugular; Registro do sinal pulsátil 24 

horas após a canulação; Infusão de fármacos vasoativos para sensibilidade do barorreflexo; Modulação autonômica 

com registros pulsáteis. Valor de α<0,05.

Resultados

Metabólicos

Hemodinâmicos

Autonômicos

Conclusão

A denervação esplênica influencia aspectos fisiológicos e metabólicos em 

camundongos obesos, sobretudo na modulação autonômica cardiovascular. A 

interação entre dieta hiperlipídica e denervação alterou comportamento 

alimentar, composição corporal, glicemia e hemodinâmica, destacando o papel 

neuroimune do nervo esplênico. O estudo reforça sua importância para a 

regulação cardiovascular e metabólica e aponta caminhos para terapias que 

modulam sua atividade.
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